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RELATÓRIO FINAL SIMPLIFICADO 

1. Informações Factuais 
1.1. Informações Gerais 
1.1.1 Dados da Ocorrência 

DADOS DA OCORRÊNCIA 
Nº DA OCORRÊNCIA  DATA - HORA  INVESTIGAÇÃO  SUMA Nº 

205/A/2013  11/NOV/2013 – 12:10 (UTC)  SERIPA IV  A-205/CENIPA/2013 
 

CLASSIFICAÇÃO DA OCORRÊNCIA  TIPO DA OCORRÊNCIA  COORDENADAS 

ACIDENTE  FALHA DO MOTOR EM VOO  23°08’12” S 046°47’10” W 
 

LOCALIDADE  MUNICÍPIO  UF 

FAZENDA CAMPO VERDE  JARINU  SP 

 

1.1.2 Dados da Aeronave 

DADOS DA AERONAVE 
MATRÍCULA  FABRICANTE  MODELO 

PR-EJW  CESSNA AIRCRAFT  152 
 

OPERADOR  REGISTRO  OPERAÇÃO 

EJ ESCOLA DE AERONÁUTICA LTDA  PRI  INSTRUÇÃO 

 

1.1.3 Pessoas a Bordo / Lesões / Danos Materiais 

PESSOAS A BORDO / LESÕES / DANOS À AERONAVE 

A BORDO 

 

LESÕES 

 

DANOS À AERONAVE 
Ileso Leve Grave Fatal Desconhecido 

Tripulantes 2 2 - - - -  Nenhum 

Passageiros - - - - - -  Leve 

Total 2 2 - - - - X Substancial 
        Destruída 

Terceiros - - - - - -  Desconhecido 

 

ADVERTÊNCIA 

O único objetivo das investigações realizadas pelo Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos (SIPAER) é a prevenção de futuros acidentes aeronáuticos. De acordo com o Anexo 13 da 

Organização de Aviação Civil Internacional (OACI), da qual o Brasil é país signatário, o propósito desta 

atividade não é determinar culpa ou responsabilidade. Este Relatório Final Simplificado, cuja conclusão 

baseia-se em fatos, hipóteses ou na combinação de ambos, objetiva exclusivamente a prevenção de 

acidentes aeronáuticos. O uso deste Relatório Final Simplificado para qualquer outro propósito poderá 

induzir a interpretações errôneas e trazer efeitos adversos à Prevenção de Acidentes Aeronáuticos. Este 

Relatório Final Simplificado é elaborado com base na coleta de dados, conforme previsto na NSCA 3-13 

(Protocolos de Investigação de Ocorrências Aeronáuticas da Aviação Civil conduzidas pelo Estado 

Brasileiro). 
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2. Histórico do voo 

A aeronave decolou do aeródromo de Jundiaí (SBJD), SP, para realizar um voo de 
instrução de Piloto Privado - PPR, com um piloto e um aluno a bordo. 

Durante a sequência de manobras definidas em briefing, a tripulação percebeu 
aumento de vibração do motor, com posterior apagamento. O instrutor assumiu os 
comandos e tentou reacender o motor, sem sucesso, vindo a executar um tráfego de 
emergência para pouso em área não preparada. Após o toque em terreno irregular, a 
aeronave veio a pilonar.  

O instrutor e aluno saíram ilesos. 

A aeronave teve danos substanciais na fuselagem, asas, empenagem, trem de 
pouso e motor. 

3. Comentários/Pesquisas 

Conforme relato do instrutor, durante o voo, foi percebido aumento significativo da 
vibração do motor com posterior apagamento. O instrutor tentou reacendê-lo, porém, não 
obteve sucesso e decidiu pousar numa plantação, pois era o local mais próximo e seguro. 

Após ter configurado a aeronave para o voo planado, realizou um pouso de 
emergência; porém, já em baixa velocidade, a aeronave veio a passar por ondulações no 
terreno que provocaram seu pilonamento. 

Durante a investigação, o motor Lycoming O-235-L2C, S/N L-22166-15 foi 
desmontado e inspecionado nas dependências da empresa Aerocenter, em Itápolis, SP. 
Esse trabalho foi realizado pelos profissionais da EJ Escola de Aeronáutica LTDA. e 
acompanhado pelos investigadores do Quarto Serviço Regional de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (SERIPA IV) e do Departamento de Ciência e 
Tecnologia Aeroespacial (DCTA).  

Na inspeção externa do motor, foi observado que o carburador teve a sua cuba 
arrancada por causa do impacto sofrido por ocasião do pouso de emergência (figura 1). 

 

Figura 1 - Vista geral do carburador:  
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Na sequencia, o sistema de lubrificação foi inspecionado. A bomba de óleo apresentava 
marcas de roçamento na sua carcaça e o seu eixo de acionamento apresentava um dos 
dentes fraturados (figura 2). 

Figura 2 - Vista da bomba de óleo mostrando as engrenagens, a carcaça e o eixo de acionamento fraturado. 

O filtro de óleo também foi inspecionado. No elemento filtrante foi encontrada 
limalha.  

Ao abrir o bloco do motor, foi observado que na saia do cilindro 3 e do cilindro 4 
havia uma fratura e que as cabeças das bielas estavam danificadas, haviam sofrido 
amassamentos diversos, deformações e sobretemperatura (figura 3). 

 

Figura 3 - Vista da saia do pistão e da biela danificados dos cilindros 3 e 4. 

Quando a árvore de manivelas foi avaliada, percebeu-se que o moente do cilindro 4 
estava escurecido e que tinha sofrido desalinhamento. O empenamento da árvore de 
manivelas provocou a fratura por sobrecarga no eixo de acionamento da bomba de óleo 
do motor. O superaquecimento no moente pode ter provocado o rompimento por 
sobrecarga dos parafusos da biela do cilindro 4. A vibração excessiva pode ter soltado a 
porca de um dos parafusos da biela do cilindro 3 e iniciou o processo de falha na biela 
desse cilindro (figura 4). 
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Figura 4 - Vista da árvore de manivelas com o moente do cilindro 4 danificado. 

Diante do quadro apresentado torna-se difícil precisar, com exatidão, a origem da 
falha. Pode ter sido iniciada por fontes diferentes, desencadeando uma sequência de 
falhas que podem ter resultado no quadro encontrado nesse motor.  

Embora apresentassem desgaste devido ao número de horas do motor, pôde ser 
percebido que o volume de limalha resultante desse desgaste foi insuficiente para 
provocar a saturação do filtro de óleo, ou seja, não contribuiu para a falha encontrada. 

Uma amostra de combustível foi submetida a ensaios nas condições específicas e o 
resultado apontou que estava clara, límpida e isenta de água ou material sólido. 

Considerando o fato de que a aeronave passava por manutenções dentro do 
preconizado pelo programa de manutenção do fabricante, não foi possível determinar os 
fatores que contribuíram para a falha do motor. 

3.1 Fatores Contribuintes 

- Indeterminados. 

4. Fatos 

a) os pilotos estavam com os Certificados Médico Aeronáutico (CMA), válidos; 

b) o instrutor estava com o Certificado de Habilitação Técnica (CHT) válido; 

c) o instrutor era qualificado e possuía experiência para realizar o voo; 

d) o aluno estava realizando o curso para obtenção de Certificado de Habilitação 
Técnica (CHT) e Licença de Piloto Privado (PPR);  

e) a aeronave estava com o Certificado de Aeronavegabilidade (CA) válido; 

f) a aeronave estava dentro dos limites de peso e balanceamento; 

g) as escriturações das cadernetas de celula, motor e hélice estavam atualizadas; 

h) as condições meteorológicas eram propícias a realização do voo; 
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i) durante a sequência de manobras definidas em briefing, a tripulação percebeu 
aumento de vibração do motor, com posterior apagamento; 

j) o instrutor assumiu os comandos e tentou reacender o motor, sem sucesso; 

k) o instrutor executou um tráfego de emergência para pouso em área não 
preparada; 

l) após o toque em terreno irregular, a aeronave veio a pilonar; 

m) houve uma falha no moente do cilindro 4. O superaquecimento provocou o 
rompimento por sobrecarga dos parafusos da cabeça da biela, a fusão do moente 
dessa biela e demais danos internos do motor; 

n) a aeronave teve danos substanciais na fuselagem, asas trem de pouso, motor e 
empenagem; e 

o) os pilotos saíram ilesos. 

5. Ações Corretivas adotadas 

Nada a relatar. 

6. Recomendações de Segurança 

Recomendações emitidas no ato da publicação deste relatório. 

À Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), recomenda-se: 

A-205/CENIPA/2013 - 01      Emitida em: 18/03/2016 

Acompanhar os casos de panes em motores Lycoming O-235-L2C de modo a verificar a 
possibilidade de falhas no programa de manutenção estabelecido pelo fabricante. 

Em, 18 de março de 2016. 


